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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar 
as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A categoria docente enfrentou de 
maneira emergencial, variadas mudanças na 
atuação profissional, mediante as restrições de 
distanciamento social imposta pela pandemia 
COVID-19. Visto isso, foi necessário ocorrerem 
mudanças quanto à utilização de recursos 
digitais para que o processo de ensino-
aprendizagem não fosse interrompido. Deste 
modo, no presente capítulo será discutido o 
ensino remoto e as suas consequências para 
a saúde do professor em tempos de pandemia 
de COVID-19, a partir de uma revisão narrativa 

da literatura. As características do trabalho à 
distância com uso das tecnologias digitais de 
informação e comunicação, como também das 
condições laborais domiciliares, muitas vezes 
improvisadas, podem repercutir diretamente 
na qualidade de vida dos docentes, que se 
esforçam para garantir o ensinar e aprender 
dos estudantes. E, independente dos efeitos 
psicológicos e emocionais óbvios causados pela 
pandemia e pelas restrições sociais impostas, as 
questões diretamente relacionadas às relações 
educacionais precisam ser debatidas para se 
pensar nas melhores estratégias para evitar as 
suas consequências. Portanto, o ensino remoto 
pode afetar os docentes e alunos não só no que 
se refere à qualidade do ensino, mas também, 
nos aspectos físicos e mentais, levando ao 
adoecimento desses. 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemias. Infecções 
por Coronavírus. Teletrabalho. Ensino Remoto 
Emergencial. Docente.

REMOTE EDUCATION: ANALYSIS OF 
THE IMPLICATIONS FOR THE HEALTH 

OF TEACHERS IN TIMES OF PANDEMIC 
OF COVID-19

ABSTRACT: The teaching category faced in an 
emergency way, several changes in professional 
performance, through the restrictions of social 
distancing imposed by the COVID-19 pandemic. 
Given this, it was necessary to change the use 
of digital resources to continue the teaching 
and learning process was not interrupted. Thus, 
this chapter will discuss remote teaching and its 
consequences for the teacher’s health in times 
of pandemic COVID-19, based on a narrative 

http://lattes.cnpq.br/0485064174202421
http://lattes.cnpq.br/740137078554944
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review of the literature. The characteristics of distance work using digital information and 
communication technologies, as well as home working conditions, often improvised, can directly 
affect the quality of life of teachers, who strive to ensure the teaching and learning of students. 
And, regardless of the obvious psychological and emotional effects caused by the pandemic 
and the social constraints imposed, issues directly related to educational relationships need to 
be debated to think about the best strategies to avoid their consequences. Therefore, remote 
teaching can affect teachers and students not only in their teaching process, but also in the 
physical and mental aspects, leading to their illness.
KEYWORDS: Pandemics. Coronavirus infections. Telework. Emergency Remote Education. 
Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO
O ano de 2020 foi marcado por situações adversas nunca experienciadas no 

mundo em virtude do surgimento de um vírus, o SARS-CoV-2, o qual ficou conhecido mais 
popularmente como coronavírus, que é a pior crise global desde a segunda guerra mundial, 
que transformou o mundo do trabalho, afetando 3,3 bilhões de trabalhadores e causando 
um grave declínio de postos de trabalho ( OPAS/OMS, 2020). 

Tal fato impactou direta e profundamente diversas áreas, gerando expectativas e 
incertezas quanto ao futuro. No âmbito da saúde houve a necessidade de criações de 
novos hospitais e de leitos em decorrência do grande número de pessoas infectadas.

Do mesmo modo, a economia foi extremamente afetada com o fechamento do 
comércio e consequente diminuição de postos de trabalho, de renda e receita arrecadada, 
o que afetou muitas famílias.

E na área educacional não foi diferente, ocorreram mudanças abruptas e que não 
foram planejadas, mas que necessariamente precisaram ser implementadas a partir do 
isolamento e distanciamento social, medidas estas preconizadas pela Organização Mundial 
de Saúde (2020) como preventivas à contaminação pela COVID-19.

Nessa conjuntura, o distanciamento social trouxe também a necessidade do 
teletrabalho, ou seja, do atendimento aos estudantes de forma remota, a partir do uso das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), na modalidade de educação 
à distância (EaD). E assim, o ensino remoto emerge a partir da justificativa de se manter 
a educação e garantir o futuro dos estudantes durante a pandemia através dessa nova 
moldagem do processo de ensino-aprendizagem (SOUZA & EVANGELISTA, 2020).

O ensino remoto é uma das diversas formas de se fazer a educação. É a modalidade 
em que o estudante se constitui como sujeito ativo, autônomo e como o grande protagonista 
do seu processo de ensino-aprendizagem (OLIVEIRA, OLIVEIRA, MORAES, 2020). 

Contudo, o ensino à distância traz diversos desafios ao professor, um deles 
relaciona-se ao uso das tecnológicas de informação e comunicação, podendo repercutir 
nos aspectos físicos, emocionais e sociais das pessoas (VALENTE et al., 2020)

 Nesse sentido, segundo um relatório da Organização Mundial de Saúde (2017), há um 
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crescimento do número de casos na população mundial que sofre de doenças relacionadas 
à saúde mental, e durante a pandemia esses números ficaram mais acentuados. E no Brasil, 
5,8% da população sofrem de problemas pertinentes à saúde mental como a depressão. 
Ademais, em virtude das características do ensino remoto, esses problemas impactam na 
qualidade de vida dos docentes e em sua satisfação com o trabalho, aumentando também 
os afastamentos das atividades laborais (ABDULMONEM et al., 2014). 

Desse forma, as mudanças no contexto social impactam diretamente na rotina e nos 
hábitos laborais, sendo necessário uma análise sobre o regime de teletrabalho imposto, 
como medida de enfrentamento do estado pandêmico (RAMOS, 2020). Por isso, no 
presente capítulo será discutido o ensino remoto e as suas consequências para a saúde 
do professor em tempos de pandemia de COVID-19, a partir de uma revisão narrativa da 
literatura.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, que são publicações abrangentes, 

indicadas para discutir e descrever o referencial teórico a respeito de determinado assunto, 
a partir de uma perspectiva teórica ou contextual (ROTHER, 2007).

Realizou-se uma busca a partir das fontes de informações bibliográficas e 
eletrônicas, a exemplo das bases Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), States National Library 
of Medicine National Institutes of Health (PubMed), Periódicos CAPES/MEC e Google 
Scholar, utilizando as palavras-chave “Ensino remoto” AND “Docente” AND “Pandemias”, 
com o intuito de identificar as principais evidências científicas acerca do ensino remoto e 
das consequências para a saúde do professor durante pandemia de Covid-19. Com base 
na análise dos títulos, foram identificados artigos como de possível relevância. Após a 
leitura dos resumos, identificaram-se os artigos mais apropriados.

Sendo assim, traçou-se uma linha de raciocínio narrativo para o tema ser tratado 
didaticamente. Por isso, os resultados serão apresentados e discutidos em três categorias: 
o trabalho remoto; o ensino remoto emergencial, e por fim, as consequências para a saúde 
do docente.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 O teletrabalho
Em tempos de pandemia, enquanto os países estão se estabelecendo, e as vacinas 

começam a ser aplicadas nas populações de alguns desses, é o trabalho remoto que 
ganha protagonismo no mundo do trabalho, para aqueles que conseguiram manter seus 
empregos. 

https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/pesquisa/simples/ROTHER,%20E.%20T/1010
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O teletrabalho ou conhecido também por trabalho em Home Office é uma expressão 
inglesa que significa “escritório em casa”. Em geral, as empresas utilizam essa modalidade 
de trabalho quando os funcionários não precisam ou não podem trabalhar na sede, mas 
que recentemente está sendo bastante utilizado.

Segundo a Lei Nº13467, de 13 de julho de 2017, que altera a Consolidações 
das Leis do Trabalho – CLT, no Art. 75-B, define-se o teletrabalho como a prestação de 
serviços fora das dependências do empregador, que utiliza tecnologias de informação e de 
comunicação, que não se constituem trabalho externo, por sua natureza (BRASIL, 2017).

Entretanto, no trabalho à distância, percebe-se que é tênue o limite estabelecido 
entre o tempo dedicado ao trabalho e aquele às outras áreas (PIZZINGA, 2020). Em 
concordância com o estudo de Barros & Silva (2010), no qual os laboriosos relataram 
não existir mais a barreira entre a casa e o trabalho, que no trabalho em home-office 
eles trabalhavam mais, poderiam ser acionados a qualquer momento, estavam sempre 
ocupados e não se desligavam das atividades laborais. 

Além disso, no trabalho remoto a produtividade do trabalhador passa a ser ainda 
mais requerida, em razão de ele está fora do ambiente da empresa ou em sua casa. Por 
isso, esse tipo de trabalhador se encontra mais sensível às situações de assédio moral 
por parte do empregador, já que não há órgãos fiscalizadores suficientes para identificar a 
existência ou não da cobrança em excesso (OLIVEIRA, OLIVEIRA, MORAES, 2020).

3.2	 O ensino remoto emergencial
O ensino à distância se constitui numa estratégia educacional que tem um modelo 

de comunicação amplo, que opera em duas direções, a partir do uso da tecnologia, 
podendo atender uma grande quantidade de estudantes, sendo substitutivo ao contato 
direto presencial característico da sala de aula e favorecendo a autonomia dos estudantes, 
o qual é mais flexível (ARETIO, 1994). 

Além do mais, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), se 
constituíram em elementos fundamentais para a prática do ensino remoto, sendo a principal 
e mais prevalecente estratégia da educação à distância (EaD) nesse contexto pandêmico 
(SENHORAS, 2020; BRASIL, 2020). Todavia, como uma solução rápida e emergencial, o 
ensino remoto não é desenvolvido de forma padronizada entre as instituições de ensino 
(BENEDITTO, 2020).

O processo de ensino à distância ocorre por meio das plataformas digitais, 
processa-se tanto por aulas em tempo real entre professor e aluno comunicando-se ao 
vivo (síncronas), como também, mediante as aulas gravadas, os podcasts e as atividades 
avaliativas (assíncronas), que são disponibilizados para a turma, através das plataformas 
tecnológicas (SOUZA et al., 2021). 

Vale ressaltar que, a grande maioria dos alunos é jovem e domina com facilidade o 
uso de tecnologias digitais, por outro lado, para muitos docentes, tem sido difícil dominá-lo, 
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e por isso, muitos ficam ansiosos nessa fase de adaptação (VALENTE et al., 2020). 
Como também, o trabalho docente não se restringe a ministrar aulas, abrange 

também as atividades de extensão, de pesquisa e o trabalho administrativo (MOREIRA & 
ARAÇÃO, 2020). Essas atividades não relacionadas ao ensino, igualmente sobrecarrega o 
professor e pode contribuir para seu adoecimento.

Nessa perspectiva, as atividades docentes já não se limitavam ao espaço físico e 
estrutural da sala de aula, tais como o planejamento da aula, a produção de atividades, 
a formulação e correção de provas, entre outras exigências do ofício que já aumentavam 
a carga de trabalho do professor em seu domicílio, e que poderiam se traduzir em 
intensificação do trabalho (JACQUES, HOBOLD, 2013).

Salienta-se ainda que, executar as atividades laborais no próprio ambiente doméstico, 
em tempo integral, pode acarretar consequências pouco exploradas para a saúde dos 
professores, que já sustentam, por longa data, esse híbrido entre os compromissos 
relacionados ao ofício e os afazeres da vida cotidiana (SOUZA, et al. 2021).

Paralelamente às questões apresentadas, ainda existe a preocupação com a forma 
que se dará o retorno às aulas no período pós-pandemia. De certo, essa volta à normalidade 
não será uma simples transição para a vida ‘normal’ como ela costumava ser. 

Embora as instituições de ensino que normalmente formavam presencialmente 
retornem a esse modo de instrução, os arranjos educacionais decorrentes do ensino remoto 
forçado permanecerão como o legado de 2020 para a educação, logo, é importante o olhar 
diferenciado para os docentes que estão na linha de ponta do ensino-aprendizagem, uma 
vez que, a sobrecarga do ensino à distância e principalmente associado ao presencial, os 
alunos com dificuldades de aprendizagem, as dificuldades em dominar o mundo tecnológico, 
podem dificultar ainda mais o processo de aprendizagem dos alunos, bem como, facilitar e 
acentuar o adoecimento mental dos professores (BENEDITTO, 2020).

3.3	 As consequências para a saúde do professor
Independente dos efeitos psicológicos e emocionais óbvios causados pela pandemia 

e pelas restrições sociais impostas, houve a questão diretamente relacionada às relações 
educacionais: a maneira de transmissão do conhecimento e de interação alterou-se drástica 
e rapidamente. A mudança foi uma via de múltiplos caminhos, pois envolveu adequação de 
professores, de estudantes e de suas famílias (BENEDITTO, 2020).

Além disso, as situações de isolamento e distanciamento social vivenciados 
juntamente com os sentimentos de medos e incertezas diante desse novo perigo que o 
coronavírus impõe, e do risco de contrair a infecção pelo vírus, apontaram para um maior 
risco de sofrimento psíquico e adoecimento de todos. 

Nessa perspectiva, após o impacto da pandemia, um número elevado de professores 
precisou aprender em poucos dias ou semanas a utilizar os recursos digitais e os ambientes 
virtuais de aprendizagem, porém, pela emergência da situação, não houve tempo hábil para 
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treinamentos extensivos e nem para testes preliminares das novas metodologias adotadas 
devido ao fator surpresa ocasionado pela pandemia, causando assim uma grande pressão 
nos docentes para levarem os conteúdos aos lares dos alunos sem recursos suficientes 
para tal feito (DIAS; PINTO, 2020).

Assim, essa nova realidade vivenciada com a pandemia aponta para a necessidade 
de uma postura proativa do indivíduo diante do novo, do desconhecido, uma vez que 
compreender e encarar o fato se torna essencial para garantia e conservação da saúde 
mental (ANDRADE et al., 2020).

Entretanto, pesquisas e estudos evidenciaram o surgimento de indivíduos com altos 
níveis de estresse, estresse pós-traumático, ansiedade, depressão, abuso de substâncias 
psicoativas, entre outros, indicando assim impacto direto da pandemia na saúde mental 
(BROOKS et al., 2020; UNITED NATIONS, 2020).

Além disso, o momento atual incide também sobre as condições de trabalho, muitas 
vezes improvisadas, que repercutem diretamente na qualidade de vida dos docentes, que se 
esforçam para o processo de ensino-aprendizagem se dá da melhor forma, em detrimento 
das noites em claros trabalhando, atendendo aos inúmeros chamados de estudantes via 
WhatsApp e plataforma online de educação, corrigindo as incontáveis atividades avaliativas 
para atingir a carga horária de atividade assíncrona, registrando presença em alunos que 
não estão nas aulas justificado pela impossibilidade de acesso à internet, colocando a 
liberdade de cátedra em cheque.

Muda-se o formato de ensino muito rapidamente, por exigências conjunturais 
severas, mas nem sempre isso é feito de uma forma que algum treinamento seja oferecido 
para que os trabalhadores lidem com as especificidades de suas tarefas executadas 
através de plataformas digitais e dispositivos tecnológicos. São inúmeros os exemplos: 
professores que dão aulas presenciais e cujos alunos haviam se inscrito para esse tipo de 
aula, têm que, subitamente, adaptar sua forma de ensinar. E, muitas vezes os alunos não 
têm equipamento adequado ou ambiente propício para acompanhar tais aulas.

Além disso, não é de hoje que se debate sobre a importância da profissionalização 
docente, que se refere aos processos de formação inicial e continuada dos docentes, 
questão tão importante nas políticas educacionais e para a constituição da identidade 
profissional (RAIMANN, 2015).

Dito isso, os aspectos culturais são obstáculos à profissionalização e ao ensino 
à distância. Figuram entre eles: o mal-estar docente, a desvalorização profissional, a 
proletarização do magistério e a intensificação do trabalho docente ao sacerdócio (CÁRIA; 
OLIVEIRA, 2014; TARDIF, 2013). Para Tardif (2013), a passagem das formas antigas 
de ensino (vocação e ofício) para as contemporâneas (profissão) requer levar em conta 
dimensões culturais e de socialização docente para problematizar os processos que 
tencionam a profissionalização.

Segundo Penteado e Souza Neto (2019), a cultura docente parece esboçar uma 
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possível explicação da invisibilidade do corpo, da saúde e do cuidado docente no campo 
educacional da docência, demonstrando entre outras questões: esquecimento ou negação 
do corpo e das próprias necessidades ante a dedicação para com os outros; dificuldade 
em perceber, ler e interpretar sintomas do sofrimento com o trabalho; naturalização do mal-
estar e dos problemas, sofrimentos e adoecimentos; baixa autonomia e desvalorização 
social que repercutem na falta de expectativas; prolongamento do tempo em sofrimento 
e na demora em buscar ajuda profissional; dificuldade de enxergar e estabelecer limites 
referentes às demandas de trabalho, às responsabilidades assumidas e à administração 
do tempo de trabalho na relação com o processo de saúde-doença e a qualidade de vida, 
entre outros aspectos. 

Ainda de acordo com Penteado e Souza Neto (2019), as situações acima 
mencionadas mostram como o corpo do professor, pela problemática do mal-estar, do 
sofrimento e do adoecimento no trabalho docente, pode expressar a narrativa coletiva de 
uma cultura profissional que traz imensas dificuldades para que eles reconheçam (em si e 
perante seus colegas, seus superiores no trabalho e a sociedade) sua condição humana e 
seus potenciais como agentes sociais no âmbito do cuidado e da promoção da saúde e do 
bem-estar docente.

Diante desses aspectos apresentados, o crescimento da prevalência de transtornos 
mentais e comportamentais, vem atingindo cada vez mais os docentes do ensino público e 
particular de todos os níveis e disciplinas, além de existirem lacunas a serem preenchidas 
por estudos que venham a tratar da problemática dos adoecimentos psicológicos de 
professores sob perspectivas mais abrangentes e interdisciplinares e que busquem diálogo 
com a área de educação nas questões do ensino remoto (PENTEADO; SOUZA NETO, 
2019; GASPARINE; BARRETO; ASSUNÇÃO, 2005).

De acordo com Ferreira (2020), os educadores participantes de seu estudo referiram 
apresentarem sentimentos de ansiedade (78%), estresse (52%), sobrecarga (69%) e 
cansaço (63%), pois houve um aumento significativo das horas de trabalho, índice de 
preocupações, medo e incertezas, durante a pandemia. 

De certo, esses dados já eram alarmantes antes da pandemia, no entanto, diante 
do cenário emergencial da COVID-19, os efeitos colaterais do isolamento social se tornou 
ainda mais imperativos. Diante do exposto, o exercício físico surge como um forte aliado 
para minimizar as consequências dos transtornos trazidos pelo ensino remoto à saúde 
mental (SOUZA, PINA, SOUZA, 2019).

Sendo assim, a prática do exercício físico regular é uma alternativa simples e barata, 
que além dos benefícios fisiológicos, acarreta benefícios psicológicos tais como: melhor 
sensação de bem estar, humor, autoestima, assim como, redução da ansiedade, tensão e 
transtornos depressivos (JIMÉNEZ-PAVÓN, CARBONELL-BAEZA&LAVIE, 2020).

Além disso, a realização de exercício físico regular e da ginástica laboral pode auxiliar 
também na promoção da saúde física, visto que promove o fortalecimento das estruturas 
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musculoesqueléticas e minimiza a chance de surgir eventos álgicos em decorrência das 
várias horas trabalhando na posição sentada e de forma inadequada. 

De acordo com Lida & Guimarães (2016), a posição sentada apresenta algumas 
desvantagens, sejam elas: a sobrecarga da coluna vertebral; a pressão sob as coxas, as 
nádegas e tuberosidade isquiática; e a adoção de posturas inadequadas. 

4 | 	CONCLUSÃO
O presente capítulo buscou discutir o ensino remoto e as suas consequências 

para a saúde do professor em tempos de pandemia de Covid-19, identificou que essa é 
uma lacuna do conhecimento, principalmente no que se refere às implicações do trabalho 
remoto na saúde mental e física dos docentes.

Apesar de serem insipientes os estudos que abordam as consequências do ensino 
remoto para a saúde dos docentes durante a pandemia de Covid-19, foram encontradas 
evidências científicas que apontam para a necessidade de medidas preventivas serem 
tomadas para evitar o adoecimento em decorrência das características do trabalho remoto, 
e dos relatos de sentimentos de ansiedade, estresse, sobrecarga e cansaço em virtude do 
aumento significativo das horas de trabalho, índice de preocupações, medo e incertezas 
durante a pandemia. 

Portanto, reafirma-se a necessidade dos empregadores fazerem o monitoramento 
contínuo da saúde dos docentes durante e após a pandemia de Covid-19, sob o ponto 
de vista da saúde coletiva, adotando estratégias de construção participativa com o 
envolvimento dos sindicatos e dos próprios docentes, como também, de realizar formações 
educativas permanentes abrangendo as questões associadas à saúde física e mental 
desses trabalhadores.

Por fim, é imperativo a realização de pesquisas que identifiquem os fatores que 
adoecem os professores, como também, as estratégias para melhorar as condições 
laborais no contexto do ensino remoto, visto que a qualidade do ensino está diretamente 
relacionada a um corpo docente satisfeito e saudável.
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